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A região Nordeste ocupa uma drea equivalente a 18,2% 
do território nacional e abriga um terço da população brasileira. 
6 nesta drea que se verifica o maior percentual de desnutrição 
da população, causada pela car8ncia de alimentos ricos em 
protelnas, vitaminas e Iipídius. 

Para esta região, o cultivo de plantas oleaginosas e 
leguminosas assume papel importante, por serem culturas que 
apresentam alto valor energdtico e prothico capazes de suprir 
as carbncias nutricionais da população. Neste particular, a 
cultura do amendoim torna-se relevante, em função do seu 
valor energetico e proteico para a alimentação humana e 
animal, e para a produção de 61eo e rnatdria-prima para a 
indústria. 

Par te  d a  região Nordeste apresenta grande 
potencialidade em solo e clima para o cultivo do amendoim; 
entretanto, varias fatores tèm contribuido para a sua lenta 
expansão, destacando-se, dentre outros, o baixo nivel  
tecnológico utilizado pelo agricultor e a falta de tecnologias 
adequadas a sua capacidade de adoçéo. Pare se incrementar 
a área de produção e o nível de produtividade na regiao, torna- 
se necessário o desenvolvimento de tecnologias apropriadas 

' Pesquisidor da Embrapa Algoda. CP 174, CEP 58107-720, Campina 
Grande, PB 
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e capazes de aumentar a capacidade de trabalho do agricultor, 
a l h  de reduzir os custos de produçSo. Entre as principais 
dif iculdadea tdcnicas no cultivo do amendoim destacam-se não 
apenas a escassez de semente melhorada mas, tamb6m. a 
n lo  disponibilidade de equipamentos e rnhquinar egrlcolas 
adeptadas Ls necessidades dos pequenos produtores nas 
operações de colheita e pós-colheita, visando B reduçh do 
esforço fisico despendido 0 tornando disponivel tempo de 
trabalho para outras atividades na propriedade. 

O processo de dercarcamento das vagens 6 uma dar 
operaç6es maio caras, morosas e fatigantes, uma vez que nas 
pequenas propriedades rurais o descrrcamento ainda b 
realizado de forma manual, atravbs da prerrSo dos dedos sobre 
as vagens, para a sua quebra, sendo que um homem i capaz 
de descartar, em mddirr. somente Ikg  de vagemlhora. Para 
simplificar esta operaçao nas regi8er produtoras de amendoim 
dos continentes asi8ticos e africanos, foram desenvolvidos 
equipamentos de acionrmento manual, com base no mesmo 
princlpio das trilhadeires de cereais. (Hopfen, 1970; Central 
Instituto of Agricultura1 Engneering, 1981 ; Cariuthers, 1985 
e Sing, 1993). 

Estas mlquines consistem de um cilindro ou um semi- 
cilindro dotado de pequenos dentes que. ao sei movimentado. 
atrita a vagem que se encontra contraposta a uma peneira 
chamada 'c8ncavom, proporcionando sua quebra e, como 
conseqGbncia, r obtençlo dos grsos. 

No Brasil existem mdquinas compostas de cilindro e 
cbncavo, de acionamento manual, mas apresentam altos 
Indices de dano As sementes. 

Este trabalho objetiva descrever o desenvolvimenta e a 
avaliaçao de uma m8quina de acionemento manual para a 
operação de descascamento das vagens de amendoim. 



2. DIMENSIONAMENTO E MONTAGEM DA MAQUINA 
DESCASCADOFIA 

O processo de dimensionamento e montagem da maquina 
descarcadora de amendoim foi procdido de acordo com ar  Figurar 
1, 2. 3 , 4 e 5 e descrição a seguir: 

Chassi: Construido com cantoneiras de ferro tipo L. de 1 114" 
x 1 /4" e chapa de ferro de 1 18. A chapa B utilizada para compor 
as partes laterais da mlquina e, as cantoneiras, a sua 
sustentação. Na parte superior do chassi, em todo o seu 
contorno. foi colocado um anteparo de chapa de 1 /8", formando 
um tipo de moega para recebimento das vagens a serem 
descascadas e, na parte inferior dos pbs, foi colocada uma 
barra chata de 1 " x 1 /8', que une os p4r das partes frontal e 
traseira da mdquina. para maior estabilidade. 
Semi-cilindro descascador: Construido ner partes laterais com 
chapa de ferro de 1 /8", que se unem atrav6s de barras chatas 
de 112" x 118". Em algumas barras foram colocadas fileiras 
equidistentas de grampos galvanizados de cerca, que atuam 
como elemento principal para a quebra da vagem do amendoim. 
No centro do diametro imaginario do semi-cilindro confeccionou- 
se uma armaçllo de barras de feno de 3/4" x 1 /8", onde foram 
colocados o eixo e a alavanca para acionamento da m&quina, 
ambos de ferro redondo, sendo o eixo com dibmetro de 5/8" e 
a alavanca com 1 '. O eixo foi fixado ao chassi por meio de 
mancais com bucha e parafuso e, junto a estes, foi colocada 
uma mola cillndrica de compresr5o, que permite a regulagem 
da altura do semi-cilindro em relação ao c6ncav0, de acordo 
com a quantidade de vagens em processo de descascemento. 
Tela cbncava: Construlda com barra chata de ferro de 1 /2" x 1 I 
8" e vergalhão de 311 6" de dillmetro. colocados em sentido 
transversal, um em relação ao outro, formando uma tela curva 
de malha de 14,8 x 1 1 mm, por onde fluem a casca e os grãos. 
A tela tem a forma cillndrica para acompanhar o movimento 
semi-rotacional do semi-cilindro e 6 fixada ao chassi da 



mdquina por meio de solda el6trica ou com parafusos, para 
permitir a troca por outra tela com malha adequada ao 
tamanho dar vagens do amendoim. 
A rdaçáo e a quantidade do material necessirio para a 
confecção da miquina descascadora de amendoim 
encontram-se na Tabela 1. 
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F1QURA 1. Vista Iutml da máquina descarudorci de ammddrn e 
detalha dos gnmpos ciescam~dom 
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FIGURA 1. Vista lateral da máquina descascadoia de amendo 
detalho dor grampos dewaroçadotes 



FIGURA 3. Vista de topo da rn6quina descrrcadora de amendoim 
e detalhe da mala reguladora. 



FIGURA 4. Vista perspectiva do semi-cilindro' descascador. 



FIGURA 5.  Vista perspectiva da máquina descascadoia de 
amendoim 



iabela 1. Relaçio de materiair que constituam r ndquina der- 
caacadora de amendoim 

3 Tde-I VsFgdMode fmdr W18" m 20.0 
Barrsd1eta&femi~1l2'~1/8 '  m 6,O 

4 Masridplmlda Uadook46de118 '  k0 1 
6 Materid p/filcsçb P ~ s f u w  da fenda c/pores (I* x 3f'tBM) plfhç80 

~ ~ n o ~ - ~ P l i n b o  unid 70,O 
8 Matwid@fhçh P m f u m m x t a v s d o c l ~ I l ' x 3 S 8 " l ~  

a- viid 8,O 
7 M a t a i d p f i i  P a a h g O m x t d V b d Q ~ I ~ m c 8 ~ 3 ' x S I 8 7 P I ~  

dor- unld 2,o 

3. PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

A descascadora de amendoim B operada, preferencialmente, 
por duas pessoas, ou seja, uma acionando e alavanca e a outra 
colocando o material a ser descascado na moega ou, então, 
rrtravds de um Único operador, que tw8 que executar as duas 
tarefas (Figura 6). A operação de dsscascamento começa com o 
abastecimento de moega com as vagens de amendoim em 
quantidades uniformes e continuas, momento em que se efetua o 
movimento alternado da alavanca [Figura 7). Este movimento 
imprime uma fricçao da vagem sobre o cdncavo, provocando a 
quebra da mesma, obtendo-se assim, os giHos o fragmentos de 
cascas que fluem atravds das malhas da tela cbnceva, caindo sobre 



uma lona de pano ou de plástico (Figura 8). Por se tratar de um 
equipamento simples, o mesmo não dispõe de um dispositivo de 
separação da casca dos grãos, necessitando, assim, que esta 
operacão seja feita de forma manual, com o auxíiio de uma peneira 
e do vento para a abanação. 



FIGURA 6 .  Detalhe d o .  abastecimento d a  mgquina 
descaseadora de amendoim 



FIGURA 7 .  Detalhe do acionamento da máquina descascadura 
de amendoim 

FIGURA 8. Detalhe do amendoim descascado 



4. AVALIACAO DO DESEMPENHO 

A mgquina foi avaliada em função da distgncia entre o 
c6ncavo e o serni-cilindro, no descascarnento de vagens de 
amendoim da cultivar BR1. 
As principais varihveis analisadas foram: 

a)capacidade operacional: determinada pela relação 
quantidade de vagens descascadas/tempo de 
produção.  cons iderando-se  como unidade 
experimental um saco de 20kg de vagens; 

b)força média de acionamento: determinada por meio 
de um dinambmetro de mola; 

c )e f i c i&nc ia  de descascamento:  ca lculada 
considerando-se resultados obtidos de semente 
inteira, semente quebrada, vagem inteira e cascas, 
atravds de amostras de 3kg de amendoim em casca ,  
que foram l e v a d a s  à mAquina, p a r a  o 
descascamento; 

d l f requencia do m o v i m e n t o  da a lavanca de  
acionarnento: foi determinado considerando-se um 
ciclo do movimento de vai-e-vem da alavanca em 
relação 8 sua posicão original; 

e)custos de producão: para os custos fixos foram 
considerados os seguintes itens: depreciação, juros 
do capital e alojamento. Para os custos variáveis, 
reparos, manutencão da maquina e mão-de-obra. 

5 .  RESULTADOS OBTIDOS 

Pelos ensaios realizados, o melhor desempenho da 
mhquina descascadora em funcão da distancia do semi-cilindro 
em relação a tela cdncava, foi a abertura de 12mm. ou seja, a 
distdncia da extremidade do grampo ao concavo. Nesta 
condição, a performance da máquina foi a seguinte: 



capacidade de descascamento 1 13.0 kglhora 
força m6dia para o acionamento 96,O N 
semente inteira obtida em 3kg de vagens 1715,O g 
percentual de semente inteire em relação 

aos 3kg de vagens 57,0% 
semente quebrada obtida em 3kg de vagens 128.0 g 
percentual de semente quebrada em relação aos 

3kg de vagens 4,3% 
vagem inteira obtida em 3kg de vagens 166,O g 
percentual de vagem inteira em relaçao aos 
3 kg de vagens 
casca obtida em 3kg de vagens 
percentual de casca obtida em 3kg de vagens 
freqühcia de movimento da alavanca de 

acionamentolmin 

Obs: O material utilizado para as avaliações apresentou os 
seguintes valores para o teor de umidade: cascas= 
14,7%; semente = 6,7%. 

6 .  COMPARAÇ~O ENTRE O DESCASCAMENTO COM A 
MAQUINA E O MANUAL 

Com relaçgo ao desempenho por hora da mlquina 
descascadora frente ao descascamento manual, observa-se, 
na Tabela 2, que a mesma apresenta capacidade mbdici de 
descascamento 113 vezes maior que o processo manual, 
diminuindo em 10% a quantidade de temente obtida e 
apresentando, em mddie, 4,3% de semente quebrada. náo 
descascando 5,5% de vagens. Por se tratar de um equipamento 
simples, n ío  realiza e separação da csrcr da semente nem 
cataqão e seleção da semente que, normalmente, se realizam 
de forma simult8nea no processo manual; no entanto, deve-se 
ressaltar que a porção de sementes quebradas pode ser 



aproveitada para fina indurtriaia r ar vigenr inteiras r i o  
aquela8 de pequeno tamanho (com 1 a 2 rernent~rivag~rn) 
qua pirrmrn attmv4r dar malha8 da tela c6ncava e que 
apiu$entrm pouco valor comercial. 

Em temor aconbmicoa, o durmipmnho da mlquina 6 
bem superior ao do dercascarnento manual de amendoim, 
apesar do proceuo com a maquina ter um curto por hora bmm 
maior, como re obaervr na Tabela 3. A dlferrnça ert l  na 
capacidade de benrficiamento, que torna o ouato total, para o 
dercaacmmmnto de um quilograma da vagem e obtençio de 1 
quilogrimr de aemrnte, utilizando a rn4qulna 6% e 18%. 
rerprctivamante, daquele proporcionado pelo deoarcumanto 
manual, como ra pode verificar na Tabela 4. 

O damcarcam~nto manual 4 praticado rpenrr por 
pequenos produtoira rurais, quando necrritarn da remente 
prir o plrntlo, devido h melhor qua lidada da remente rmrultantr 
neatr procerro. Vale salientar que, normalmente, a 
comerdpllzr~io da produçio 6 feita na forma do amandoim 
rm casca, pelar dificuldmdea que rr tem para drrcarcrr o 
produto manurlmerke; no entanto, se 6 flur8am em forma de 
grio ou remente, obteriam uma rmceita bem maior poir, 
segundo dados obtidor por S.ntoa (1 990 attivdr da EMATER- 
PB, EBDA, HIDROSERVICE-AI. o CPATC-SE. na @oca da rafrr 
normal, que no Noidertr woria nos mera$ da maio r agorto, 
o preço do imrndoim em c&rca tem-se rituado rrn R$0,701 
kg, enquanto que, cometcimtiz.do em remente, arte valor p r r r i  
a r r  entre R$1,60 a R82.00, o que equivale a um incremento 
mbdio da ordem de 160%. 

Diante do exporto, obrma-r. que a adoçk da miquina 
duroarcadota permititi maior facilidadm nwra oparaçio, rl4m 
de propiciar mmioi igragaçio de valor ao produto, aumentando 
a renda Ifguida do produtor. 



Tabela 2. Desempenho da mdquina descascadora frente ao 
descascamento manual. Campina Grande, 1 998 

Tabela 3. Custo dos dois processos de descascamento do 
amendoim. Campina Grande, 1998 

Det8cfiçb MBq. Descaeedora Desc.Menual 
(R4lhl (R8Ail 

CUSTOS FIXOS/HORA 
Juros do capital ' 
Depreciação de máquina 
Reparação e manutmç8o 
Alojamento 
CUSTOS VARIAVEISIHORA 
M%o-deobra para acionamanto da mbquina 
Miodeobra pllrmpeza da semente 
MBo-de-obra para o dascascamento 
manual 
CUSTO TOTAUHORA 3,05 0,63 

' O valor de aquisiçao da maquina descascadora foi estimado m 
R$400,00 



Tabela 4. Custo total em (R#) para o beneficiamento de um kg de 
vagens e obtençlo de 1 kg de sementes nos dois 
processos de decescamento de amendoim. Campina 
Grande, 1998 

Mwuina -nt 
hscawmdam o Manual 

C u s t o t o t s l p a r a ~ m e n t o d s  lkgdevsgem 
0.03 0.03 

Custo O , # p w a ç b I c a t ~ ~  e mbçh 1kg de - 
-mente O,t 1 

C ~ a o t o t s i p l o b t e n ~ â e  lkgdesemerrte 0,17 0.94 

A rndquina descascedora de amendoim apresenta capacidade 
operacional de descascamento equivalente ao trabalho de 
1 1 3 pessoas. 
Para que haja um perfeito descascamento das vagens 1 
neces&rio que estas estejam secar, preferentemente ao sd, 
com teor de umidade entre 12 a 14%. 
Em termos de desempenho econbrnico, a simples adogso da 
máquina poder8 reduzir os custas do descascamento do 
amendoim em 82%, quando comparado com o processo 
manual 
O percentual de 4,3% de quebra das sementes e 5,5% de 
vagens inteiras que restam no processo de descascamento, 
est6 dentro dos padraes normaih obtidos por m6quinas 
similares pari esta operação em outros prbes. 
A malha da tela c6ncavs de dimensões 14,8 x 1 lmm 6 
recomendada para a cultivar de amendoim CNPA BR 1 e 
outns cuitivares cujas vagens apresentem tamanho e formato 
similares. 
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